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Vozes que defenderam o Coliseu do Porto vão reunir-se 30 anos depois

A 4 de agosto de 1995, realizou-se uma grande manifestação popular na Rua Passos Manuel para defender o Coliseu do
Porto. Trinta anos depois, no mesmo dia, o Coliseu Porto Ageas anunciou o concerto ‘Todos Pelo Coliseu’, que se vai
realizar a 30 de outubro. E as mesmas vozes que, na altura, participaram no concerto em defesa da sala de espetáculos
portuense voltam a reunir-se.

Sérgio Godinho, Pedro Abrunhosa, Óscar Branco, GNR, BAN, António Pinho Vargas e As Amarguinhas voltam a subir ao
palco do Coliseu do Porto, numa noite que pretende celebrar a cultura e homenagear a luta de todos os que se uniram
nesta causa.

Pedro Abrunhosa, BAN, GNR e António Pinho Vargas, todos com o Porto como cidade-berço, não vão faltar. Sérgio
Godinho, que em 1995 entrou em palco a fazer malabarismo para contar ao público que a sua primeira vez no Coliseu foi
em criança para ver o circo, desta vez vai estar acompanhado pelo pianista Filipe Raposo.

As Amarguinhas fazem um duplo regresso – ao Coliseu e aos concertos. Óscar Branco promete recordar com muito humor
alguns dos episódios vividos na manifestação e no espetáculo de 1995, que vai voltar a contar com apresentação de José
Carlos Tinoco e de Júlio Magalhães.

Em 1995, a notícia de que o Coliseu tinha sido vendido à Igreja Universal do Reino de Deus levou milhares de pessoas
(artistas, políticos, personalidades da cidade e populares) à Rua de Passos Manuel em defesa da sala de espetáculos. O
concerto ‘Todos Pelo Coliseu’ aconteceria a 7 de setembro do mesmo ano, simbolizando o ponto de partida para a
angariação de fundos com vista à compra do edifício e a sua manutenção como espaço cultural. Lançavam-se, assim, as
bases para a formação da Associação Amigos do Coliseu do Porto (AACP).
O concerto do próximo outubro insere-se num vasto programa de iniciativas que celebram os 30 anos da AACP, de onde
se destacam uma conferência e o lançamento de um livro sobre tudo o que aconteceu no verão de 1995, escrito pelo
jornalista Valdemar Cruz. O livro vai ser lançado também no dia 30 de outubro.


